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Introdução:  A  leishmaniose  é  uma doença  infecciosa  de  grande  impacto  na  saúde
pública,  especialmente  em áreas  endêmicas  do  Brasil.  A  falta  de  informação  sobre
prevenção,  sintomas e  diagnóstico precoce contribui  para a  persistência  da doença.
Diante desse cenário, ações educativas são fundamentais para conscientizar a população
e auxiliar no controle da enfermidade. Este relato apresenta uma atividade desenvolvida
na disciplina de Extensão Curricular em Práticas Integradoras Multidisciplinares,  no
curso de Fisioterapia, alinhada à Política Nacional de Atenção Básica (PNAB), com o
propósito de promover a disseminação de informações sobre a leishmaniose. Objetivo: A
iniciativa teve como propósito levar conhecimento à comunidade sobre a leishmaniose,
incentivando  medidas  preventivas  e  destacando  a  relevância  do  fisioterapeuta  no
contexto da saúde coletiva. Além disso, buscou-se sensibilizar os participantes sobre a
importância do diagnóstico precoce e da adoção de estratégias de controle da doença.
Relato de Experiência: A ação ocorreu em 8 de outubro de 2024, na Clínica Escola
Nova Esperança, da Faculdade FACENE/FAMENE, em João Pessoa, Paraíba, envolvendo
pacientes  e  acompanhantes  em atendimento  na  unidade.  A  abordagem utilizada  foi
dinâmica e  interativa,  com diálogos abertos  e  materiais  explicativos para facilitar  a
compreensão  do  tema.  Durante  a  atividade,  folders  ilustrativos  foram  distribuídos,
abordando os principais aspectos da doença, como sintomas, formas de transmissão e
prevenção.  Os  participantes  demonstraram  interesse  e  fizeram  questionamentos,
especialmente sobre o papel dos cães como reservatórios da doença e os métodos de
diagnóstico.  Foi  perceptível  que  muitos  desconheciam  as  formas  de  prevenção,
evidenciando a  necessidade de ações  educativas  regulares  para  ampliar  o  acesso  à
informação e fortalecer o combate à leishmaniose. Conclusão: A experiência reforçou o
valor  da  educação  em  saúde  na  conscientização  sobre  a  leishmaniose.  Para  os
acadêmicos,  a  ação  proporcionou  aprendizado  prático  e  contribuiu  para  o
desenvolvimento de habilidades de comunicação e interação com a comunidade. Para a
população atendida, a atividade ofereceu informações essenciais, incentivando práticas
de  prevenção  e  esclarecendo  dúvidas  sobre  a  doença.  Diante  disso,  ressalta-se  a
importância da continuidade dessas iniciativas para fortalecer o conhecimento coletivo e
reduzir a incidência da leishmaniose.
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